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IDENTIDADE CULTURAL E TRANSNACIONALISMO NA FICÇÃO DE JOSÉ 
EDUARDO AGUALUSA 
Alfeu Sparemberger 
Esta comunicação analisa o projeto ficcional do escritor angolano José Eduardo 
Agualusa destacando duas linhas de força de sua produção literária: a identidade 
cultural e o transnacionalismo. Trata-se, de um lado, de produção que pensa o 
processo de construção da identidade angolana, entrelaçando política e cultura. 
Neste âmbito, estão em jogo passado e presente, ficção e história, memória e 
esquecimento, num espaço de tensão, conflito e ambivalências. O espaço para a 
criação literária aqui é o da metaficção histórica, responsável pela renovação da 
literatura angolana dos últimos trinta anos. De outro lado, é um projeto transnacional, 
de ligação – historicamente tramada – entre Angola, Brasil e Portugal. Este segundo 
fenômeno pode ser percebido pelo deslocamento e viagens dos personagens, além 
da trama histórica articulada pelo colonialismo, responsável pela sobreposição de 
diferentes espaços geográficos. Assinale-se, ainda, a associação entre a trajetória 
de vida do autor à sua produção ficcional, marca da literatura angolana depois dos 
anos 60, ou seja, a da conexão entre vida e obra. Tal fato põe em relevo o 
compromisso de todo escritor africano pós-colonial, voltado para a construção de 
uma “solidariedade transnacional”, período posterior ao da afirmação da idéia de 
nação livre, independente. A metodologia utilizada para o estudo desta segunda 
vertente realiza uma espécie de exame geográfico da experiência histórica. É um 
campo filiado ao comparatismo literário que examina ideias, formas, imagens e 
representações postas em circulação pelo imperialismo/colonialismo. A revisão da 
história e a construção da identidade revelam, em síntese, duas facetas do projeto 
ficcional do autor: a herança do colonialismo, característica da obra de vários 
autores africanos, e a aposta no futuro, como continuidade de um processo que 
resultou da mescla de identidades e culturas como um fenômeno global. 
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